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C O M P E T I T I V I D A D E    G R U P O C Á R M I C A  
( C O M P E T I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A competitividade grupocármica é a qualidade, característica ou condição 

de convivência patológica entre compassageiros evolutivos no âmbito familiar, de trabalho ou vo-

luntariado, expressa em posturas de concorrência ou disputa, prejudiciais à interação harmoniosa 

e à intercooperação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo competição deriva do idioma Latim, competere, “lutar; procurar ao 
mesmo tempo”, constituído pelo prefixo com, “junto”, e petere, “disputar; procurar; inquirir”. 
Surgiu no Século XVI. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reuni-

ão”, e este do idioma Grego, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra 

carma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. 
Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Competição grupocármica. 2.  Competitividade familiar. 3.  Compe-

titividade grupal. 4.  Disputa Grupal. 5.  Concorrência grupal. 6.  Rivalidade grupal. 

Eufemismologia. Eis eufemismo para competição: o negócio não é ganhar, é participar. 

Neologia. As 3 expressões compostas competitividade grupocármica, competitividade 

grupocármica eventual e competitividade grupocármica sistemática são neologismos técnicos da 

Competiciologia. 

Antonimologia: 1.  Competitividade internacional. 2.  Solidariedade grupocármica.  

3.  Intercooperação grupocármica. 4.  Interassistência grupal. 

Estrangeirismologia: o interesse antievolutivo de querer ir para o lugar mais alto do po-

dium da competição; o top ten; o hors-concours; o crème de la crème. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercooperação grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Competição 

egoísta destrói. Competição, não. Solidariedade. Afeto: anticompetição amorosa. Competição: 

incompetência afetiva. 

Coloquiologia: Eis 7 expressões populares relacionadas ao tema: santo de casa não faz 

milagre; bate-boca; roupa suja se lava em casa; arena de competições; cabo-de-guerra; puxada 

de tapete; quebra de braço. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A única pessoa com quem se deve compe-

tir é consigo mesmo. Não se pode esperar um desafio mais justo (Ruthven Todd, 1914–1978). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Casa onde não há pão, todos brigam  

e ninguém tem razão (provérbio português). 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Anticompetição. As consciências componentes de equipex, empenhadas nas ativi-

dades assistenciais, cosmoéticas, jamais promovem heterocompetição de qualquer natureza”. 

2.  “Competição. Enquanto existe competição interconsciencial, há imaturidades entre 

as consciências”. 

3.  “Parceria. Somente vivemos bem, evolutivamente, com os princípios conscienciais 
quando emparceirados, jamais quando competitivos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal competitivo; o holopensene grupal da competitivi-

dade; as competições arruinando os holopensenes; a autocorreção da pensenização competitiva; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a competitividade grupocármica; o temperamento competitivo; as minicom-

petições diárias; a competição entre homens e mulheres; a competição entre religiões e filosofias 

dividindo opiniões no grupo; a competição econômica entre pessoas e instituições; a competição 

sutil entre os irmãos; a necessidade imatura de querer ganhar menção no quadro de honra; as pro-

vocações competitivas; o fato de se achar o “número 1”; as posturas competitivas anticosmoéti-

cas; os desafios antifraternos dos embates; a desunião grupal pró-competição; a competição vela-

da da mãe dizendo à filha “você vai ver quando tiver os próprios filhos”; os segredos e mentiras 
gerando clima de competitividade; os estímulos competitivos dos videogames; os escondimentos 

impossibilitando a glasnost; as comparações entre irmãos, alunos, geradoras de competição;  

a emulação incitando a conscin a tentar igualar, imitar, exceder e superar outrem; a eterna busca 

pelo reconhecimento pessoal; o ato de não saber perder; as acareações espúrias; a necessidade de 

elogios a qualquer preço; a frustração excessiva nas derrotas; a incerteza íntima do próprio poten-

cial; o escapismo das competições e debates positivos, de qualquer natureza; os relacionamentos 

doentios competitivos; a concorrência; a inveja competitiva; o ato de abrir mão de querer ser  

o campeão da competição; a profilaxia da competição; a eliminação da competitividade; o clima 

aberto, participativo; a renovação da convivência pela ausência de competição afetiva; a competi-

ção evolutiva entre integrantes do grupo familiar; a autocompetitividade cosmoética; a autossupe-

ração da competitividade; a eliminação dos bagulhos energéticos; a interassistência grupal qualifi-

cando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo consciencial; o ato de abrir mão de ter razão 

facilitando a convivência familiar saudável com exemplarismo cosmoético silencioso. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a competição para-

psíquica; a autoconscientização multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desas-

similação simpática (desassim). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo nosográfico ambiente competitivo–dificuldade de coope-

ração; o sinergismo regressivo competitividade-belicismo. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de não concorrência interpessoal. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de generosida-

de; o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); o entendimento da teoria da inter-

prisão grupocármica. 
Tecnologia: a evitação de ruídos na comunicação através de técnicas de comunicação 

esclarecedoras, levando as informações igualmente para todos do grupo. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico não competitivo; o volunta-

riado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais do desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); os laboratórios da Conscienciologia exemplifican-

do a equipex de intercooperação. 
Colegiologia: os debates anticompetitivos e tarísticos dos Colégios Invisíveis da Consci-

enciologia. 
Efeitologia: os efeitos da competitividade corroendo os laços de parentesco; o efeito 

maléfico das competições grupocármicas gerando inseparabilidade temporária; o efeito da com-

petitividade ocasionando desvios da proéxis; o efeito da eliminação da competitividade desagre-

gadora na busca da intercooperatividade engrandecedora; o efeito benéfico do Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático; a autevolução enquanto efeito do binômio autocompetição-autossupe-

ração. 
Neossinapsologia: a competição surgindo pela falta de neossinapses especializadas de 

intercooperação. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 
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Enumerologia: a competição entre os irmãos; a competição entre os pais; a competição 

entre os avós; a competição entre os tios; a competição entre os amigos; a competição entre os vi-

zinhos; a competição entre as sogras. O ambiente competitivo na gravidez; o ambiente competiti-

vo na infância; o ambiente competitivo na adolescência; o ambiente competitivo na terceira idade; 

o ambiente competitivo na escola; o ambiente competitivo no trabalho; o ambiente competitivo no 

casamento. 

Binomiologia: o binômio insegurança evolutiva–competição antievolutiva; o binômio 

admiração-discordância; o binômio intercompreensão-intercolaboração. 
Interaciologia: a interação combatividade–assedialidade; a interação amizade nociva– 

–competitividade destrutiva; a interação convivialidade saudável–satisfação benévola. 
Trinomiologia: o trinômio nosográfico conflituosidade-competitividade-inassistência;  

o trinômio orgulho-competitividade-sectarismo; o trinômio capitalismo selvagem–ambição–com-

petitividade; o trinômio competividade animal–competividade humana–competividade extrafísi-

ca; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio competição–satisfação ma-

lévola–rivalidade; o trinômio hostilidade-disputa-pseudovitória; o trinômio ciúme–rancor–com-

petitividade recorrente. 
Polinomiologia: o polinômio competitividade-coevolutividade-cooperatividade-interas-

sistencialidade; o polinômio anticompetitividade–consenso–cooperação–vitórias grupais. 
Antagonismologia: o antagonismo competência / competição; o antagonismo erro  

/ acerto; o antagonismo competitividade / trabalho ombro a ombro; o antagonismo heterocompe-

titividade / autocompetitividade. 
Paradoxologia: o paradoxo de o Serenão estar na frente da escala evolutiva sem com-

petição; o paradoxo de o estresse da competição levar ao recorde olímpico; o paradoxo de os 

autesforços por melhores performances evolutivas poderem eliminar os autesforços da competiti-

vidade com os compassageiros evolutivos. 
Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 
Legislogia: a lei do maior esforço para ser mais colaborativo. 
Filiologia: a assistenciofilia. 
Fobiologia: o medo de competir; a conflitofobia; a confrontofobia; a debatofobia. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a sín-

drome do primeiro lugar; a síndrome da competição dividindo a família entre vencidos e vence-

dores. 
Maniologia: a mania de competir; a mania de querer ser sempre o melhor. 
Holotecologia: a assistencioteca; a conflitoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a re-

cexoteca; a evolucioteca; a grupocarmoteca; a interassistencioteca; a pacificoteca; a psicossoma-

toteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Competiciologia; a Acertologia; a Discordanciologia; a Conflito-

logia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Gruporrevezamentologia; a Intercooperaciologia;  

a Interprisiologia; a Paciologia; a Paraconviviologia; a Parceirologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin competitiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o competidor; o competidor ideológico; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a competidora; a competidora ideológica; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: competitividade grupocármica eventual = a rivalidade entre membros da 

familiar nuclear, restrita aos encontros comemorativos; competitividade grupocármica sistemática 

= a concorrência cotidiana entre colegas de trabalho. 

 
Culturologia: a cultura da competitividade; a cultura do salve-se quem puder; a cultura 

do “primeiro eu”; a cultura familiar competitiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a competitividade grupocármica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alienação  parental:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
02.  Autocompetitividade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 
03.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
04.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
06.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
07.  Fechadismo  grupocármico:  Conviviologia;  Nosográfico. 
08.  Hipoxia  afetivo-familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
10.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
11.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
13.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 
14.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
15.  Trinômio  arrogância-competição-ostentação:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

O  IDEAL  É  A  CONSCIÊNCIA  COMPETIR  EVOLUTIVAMENTE  
CONSIGO  MESMA,  ABRIR  MÃO  DE  TER  RAZÃO,  DE  QUE-
RER  GANHAR  SEMPRE,  SEM  PUXAR  TAPETES,  BUSCAR  

CHEGAR  À  INTERCOOPERAÇÃO  E  À  INTERASSISTÊNCIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda compete com o grupocarma? Quais ações 

você tem feito para melhorar a convivência grupal? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Entrando numa Fria Maior Ainda com a Família. Título Original: Little Fockers. Série de filmes: Meet 

the Parents. País: EUA. Data: 2010. Duração: 98 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. 

Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Paul Weitz. Elenco: Ben Stiller; Robert de Niro; Jessica Al-

ba; Owen Wilson; & Dustin Hoffman. Produção: Jane Rosenthal, Jay Roach, John Hamburg; & Robert de Niro. Roteiro: 
John Hamburg, Greg Glienna, Larry Stuckey; & Mary Ruth Clarke. Fotografia: Remi Adefarasin. Música: Stephen 

Trask. Companhia: DreamWorks Pictures / Everyman Pictures / Paramount Pictures / Relativity Media / Tribeca Pro-

ductions / Universal Pictures. Sinopse: Após 10 anos de casamento e dois filhos, Greg Focker parece finalmente ganhar 

lugar no círculo de confiança do sogro, Jack. As duas famílias se reúnem para o aniversário dos gêmeos e Greg procura 

encontrar o caminho para provar a Jack, finalmente, ser digno de ser o próximo patriarca da família. 
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